
Entre o silêncio
e as críticas
oPSDdigere
a crise política
Miguel Relvas fala de acto
com consequências
potencialmente desastrosas
e de desnorte político p2 3
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Num dia demuitos silêncios o social democrata Pedro Duarte
mostrou se esperançado de que havendo ponderação e
re exão o PSD reveja a posição e se reencontre com o sentido
de Estado e de responsabilidade que sempre o caracterizou

MargaridaGomes
eSóniaSapage

O paísaguardoudurantepelo
menos 24 horas emvão a
posição do presidente do
PSD Rui Rio sobre a crise
política que se instalou no
país depois de o primeiro

ministro António Costa ter comu
nicado a intenção de se demitir do
cargo seodescongelamentodacar
reira dos professores for aprovad0
emvotação nal global noParlamen
to Rui Rio só hoje à tarde apartir do
Porto abriráojogo sobrea estratégia
a seguir

A expectativa inicial era a de que
Rio zesseontemumadeclaração ao
país na sequência da reunião da
comissãopermanente masessa tese
começouaserpostaemcausaquan
do o partido anunciou que o líder
social democrata não iriaparticipar
numencontro com jovens às 17h
O ex autarcado Porto reservou o

diade ontempara fazerumare exão
sobre a situação e estabelecer con
tactos informais com um conjunto
pessoas que considerou importante

consultar Amaratona de contactos
prolongou se durante a tarde Para
as 11h estava agendada a reunião do
seu núcleo duro na qual estiveram
ausentes dois vice presidentes do
partido David Justino que se encon
tra nosAçores e Elina Fraga
Em declarações ao PÚBLICO

Pedro Duarte que em tempos já se
mostrou disponível para disputar a
liderança do PSD eexortouo lídera
mudardeestratégia comentaocom
passo de espera a que se assiste no
partido assumindo o desejo deque
o silênciodeRui Rio signi que re e
xão e ponderação
PedroDuarte fala aindade sentido

de Estado e dá voz aos anseios que
serãocomunsaoutrossociais demo
cratas Se assim for estou certo de
que o PSD irá rever a sua posição e
se reencontrará com o sentido de
Estado e de responsabilidade que
sempre o caracterizou
Toda esta situação em torno da

questão dos professores causou
embaraçoe surpresanopartido pelo
facto deDavid Justino antigominis
trodaEducação ser vice presidente
deRuiRio O seuvasto conhecimen
to da área e a sua frontal sintonia

como líder levavam a excluir a pos
sibilidade de um passo em falso
numamatéria tão delicada
Nesta altura alguns sociais demo

cratas voltam ao tradicional distan
ciamento face aos professores do
ensino público e admitem que o
grupo de educação constituído
por professores tenha funcionado
ao estilo de barra livre ou seja
comdemasiadaautonomiaoumenor
acompanhamento político do que
desejado O que se pretendia era
umasoluçãoquecombinasse ausên
cia de impacto no dé ce e no orça
mento sectorial da Educação com
perspectivas decrescimentoeconó
mico que garantissem a sustentabi
lidade damedida
O anúncioda reuniãodacomissão

permanente que de acordo com a
RTP se realizariana sede do partido
levouontemvários jornalistas epro
ssionais da comunicação social

para a portadaquelaestrutura inu
tilmente A nal oencontro estavaa
decorrer noutro localdacidade
Nas actuais circunstâncias esta
ntadeRioaos jornalistas é especial
mente relevante porque o líder do
PSDaindanadadisse apósadeclara

ção de António Costa ao país Rio
limitou seaacusaroprimeiro minis
tro de estar a fazer um teatro sem
consequências nenhumas ainda
antesdodiscurso dochefedoGover
no Depois disso só uma deputada
do partido comentou o cialmente
a crise política Margarida Mano
membro daComissão deEducação
Ninguém sabe o queRio vai dizer

hoje masfontes sociais democratas
garantem que o PSDdará uma res
posta à altura e que não aprovará
nenhumapropostaque comprome
ta as condições económicas e nan
ceiras do país no processo negocial
com osprofessores
Riomanteve seemsilêncio recu

sando ceder ao timing mediático
maso cabeçade listadoPSDàseuro
peias Paulo Rangel acusou o pri
meiro ministro de criar uma crise
arti cial adiantandoqueadirecção
responderá nomomento certo
EmGondomar numainiciativade

pré campanha Rangel zurziu o pri
meiro ministro acusando o de ter
duplo padrão ede terdesvaloriza
do no passado asmortesnos incên
dios de2017ouassalto emTancos E
regressouàpolémica sobreanomea
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ção de familiares
Acho estranho que se faça esta

dramatização e esta encenação
quando perante um caso grande
como osincêndiosde Pedrógão des
valorizou quandoperante um caso
que põeemcausaa soberania nacio
nal como Tancos não deu impor
tância nenhuma ou num caso que
lança suspeições sérias como o das
famílias também desvalorizou
declarouRangel
Sobre o caminho que o diploma

dosprofessores aindatemde fazer é
preciso dizer que as alterações ao
decreto lei do Governo só entram
emvigordepoisdavotação nal glo
bal edapromulgaçãopeloPresiden
tedaRepública epodemaindaantes
ser avocadaspara votaçãoemplená
rio em pontos especí cos Nesse
momento as bancadas podem
mudaro sentido devotoe no limite
alterar o que foi aprovado
Com base nas votações das pro

postasde alteração aodecreto lei do
Governo os serviçosdaAssembleia
da República elaboram um texto e
enviamaosdeputados oquejáacon
teceu Napróxima reunião dacomis
são marcadaparaquarta feira 8 os

deputadospodemdar luzverdepara
subir aplenário Se isso acontecer a
votação nalglobalpode realizar se
dois diasdepois a 10 Casocontrário
ca para o plenário seguinte a 15
Noplenário antesdavotação nal

global os deputados podem avocar
artigos jávotadosnacomissão deba
tê los e colocá los denovoàvotação
Esse mecanismo é usado quando
umaouváriasbancadasqueremdar
importânciaaalgunspontos do tex
to e demonstrar as suas posições
políticas ou as de outrasbancadas
Nesta ocasião os deputados

podem votar em sentido contrário
ao que zeram emcomissão acon
teceu nas votações das rendas da
energia em sede de Orçamento do
Estado para2018 Agora PSDeCDS
poderiam avocar por exemplo as
suaspropostasque faziamdepender
o pagamento da sustentabilidade
nanceira do país e do crescimento
económico Foramchumbadaspelo
PS PCP e BE mas poderia reforçar
o seu argumento da recusa da irres
ponsabilidade orçamental com
SofiaRodrigueseNunoRibeiro

Miguel Relvas critica acto de
desnorte político de Rui Rio

SóniaSapage
Umacto de desnorte políti

co uma inaceitável opção
de incoerência amado
rismoe infantilidade políti
ca Em suma uma man
cha Miguel Relvas ex mi

nistro do Governo de Pedro Passos
Coelhonão tem di culdades emqua
li carecriticar a estratégicapolítica
doPSDnasvotaçõesdasapreciações
parlamentares sobre o decreto dos
professores

O desconhecimento assumido
por Rui Rio em relação à legislação
quemandouaprovar eque oassocia
à extrema esquerda só pode ser
interpretado como um acto de des
nortepolítico dizMiguel Relvas ao
PÚBLICO Este é acto sem prece
dentesnahistóriadoPSDecomcon
sequências potencialmente devasta
doras sublinha
Para Miguel Relvas nestas vota

çõeso PSD colocou sedo ladoopos
to àquele em que esteve no 25 de
Novembroeque ditouoessencial da
sua identidade ideológica e isso é
um risco porque mata o posiciona
mento do PSD O partido pôs em
causa o seu papel de referência
enquantodefensorda intransigência
despesista de garante doequilíbrio
das contas públicas e de partido
reformista diz Perdeu se numa
inaceitável opção de incoerência
política correndo o risco de perder
eleitorado natural e potencial
A conversa do PÚBLICO com

Miguel Relvas decorreu ao longo da
tardedeontem enquanto se ia aden
sando o silêncio do líderdoPSD em
relação à ameaça de demissão do
primeiro ministro Rio nãochegou a
falar Falou Relvas para avisar que o
PSDpode perder identidade e tor
nar seumacoisahíbrida hipotecan
do todo o seu discurso e posiciona
mento políticos futuros

Se António Costa está a cavalgar
aoportunidade éporquealguém lha
deu evidenciando amadorismo e
infantilidadepolítica e sobretudo o
que é mais grave total ausência de

respeito pela suamatriz e pelo lega
do de outros que sempre a cumpri
ram e respeitaram critica o ex mi
nistro que foi secretário geral do
PSD
Sobre a eventualidade de um

recuo do PSD navotação nalglobal
do diploma emplenário daAssem
bleia da República Miguel Relvas
comenta Um recuo não apagará a
mancha deixada e criará a suspeita
de acordos pós eleitorais
Em vésperas de viajar para o

estrangeiro oantigogovernantehoje
empresário ainda quis deixar claro
que na sua opinião com isto Rui
Riopode colocar emcausa ospróxi
mosdesa os eleitoraisdoPSDeper
mitir ao PS que possa recuperar já
nas europeias equealmejeumavito
rianas legislativas quer se realizem
noVerãoquernoOutono Estamos
a falardeprincípios e devaloresque
foram completamente desconside

rados lamentaMiguel Relvas
Eacrescenta Depoisdosacordos

assinadosentrePS ePSDemmatéria
de descentralizaçãoe fundos comu
nitários que resultaram em nada
que permitiramaaproximaçãoao

centro político agora corre se o ris
co com esta iniciativa de entregar
o centro direita aAntónioCosta
MiguelPintoLuz vice presidente

da Câmara de Cascais foi outro
social democrataque reagiuàamea
çado primeiro ministro masoptou
por não comentar a opção do parti
doou a estratégiado líder Escreveu
apenas no Facebook Aindaháuns
anostínhamosumprimeiro ministro
que não se demitia porque não
abandonava os portugueses num
tempodifícil Écompararos tempos
e aespessura da liderança
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